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1. INTRODUÇÃO

Devido aos vários problemas relacionados à obesidade, hoje muitos pesquisadores estão empenhados em desvendar as causas dessa doença que atinge grande parte da população mundial. Os estudiosos da obesidade são unânimes ao descreverem que os principais motivos que levam a esta doença metabólica são o estilo de vida sedentário associado à elevada ingestão de alimentos ricos em lipídeos (Rosado & Monteiro, 2001).


 Ainda a esses fatores podemos confirmar, como causa da obesidade, uma pré-disposição genética, que associada ao estilo de vida proporciona ao indivíduo maiores chances de ser obeso em relação àquele que não possuem esta pré-disposição. A co-existência de obesidade em vários membros da mesma família confirma a participação da herança genética na incidência da obesidade. A probabilidade de que os filhos sejam obesos quando os pais o são, foi estimada em alguns estudos obtendo percentagens entre 50% e 80% (Lopes et al. 2004). 


Com relação ao dispêndio de energia, voluntariamente ele pode ser alterado através do exercício físico, isto auxilia na produção dos balanços energéticos negativo, auxiliados pelo controle da ingestão alimentar. Os exercícios aeróbios vêm sendo mais indicados para a redução de gordura corporal, pois otimiza o gasto de gordura e minimiza a redução de massa magra, observada quando é indicada somente a dieta. Os exercícios resistidos ou com pesos também são responsáveis por inúmeros benefícios que incluem desde importantes modificações morfológicas, neuromusculares e fisiológicas, até alterações sociais e comportamentais (Dias et al. 2005).
A atividade física encontra várias barreiras no cotidiano atual das pessoas, contribuíram para a redução de atividade física a modernização dos transportes, equipamentos eletrônicos e elevadores, além de muitos outros. Ainda com a correria do dia a dia e trabalho muitos relatam falta de tempo para exercitar-se. Baseado nisso encontra-se descrições em estudos que as pessoas que executaram algum trabalho remunerado, mais da metade não realizava nenhum esforço físico no trabalho. Apenas 32% fizeram algum exercício físico no lazer durante o último ano. (Gigante et al. 1997). A atividade física é responsável por entre 15 e 30% do gasto energético diário (Ciolac & Guimarães, 2004).

A população desconhecedora dos benefícios da atividade física torna se mais rapidamente sedentária e obesa, reduzindo assim tanto a qualidade como a quantidade do tempo de vida. Esse é um problema de saúde pública, uma vez que a obesidade é um dos principais fatores de risco para inúmeras doenças prevalentes na sociedade moderna, incluindo dislipidemia e diabetes mellitus (Pereira et al., 2003).
O estudo tem como objetivo foi verificar a redução do percentual de gordura corporal(%G) entre os praticantes do programa de condicionamento físico do Centro de Lazer e de Atividade Física (CLAF) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel).

2. METODOLOGIA

O estudo de delineamento transversal foi desenvolvido com dados a partir de avaliações antropométricas realizadas nos alunos, professores e funcionários, freqüentadores do CLAF/UFPel, no primeiro semestre de 2006.
O Programa avaliou 35 pessoas, 16 homens e 19 mulheres, que freqüentaram o CLAF pelo menos três vezes na semana, todos realizavam atividades em ciclo-ergômetro e musculação. Cada praticante foi avaliado duas vezes, a primeira avaliação 30 dias após iniciar o programa de exercícios físicos e a segunda 120 dias após a primeira avaliação.

Para a medida de peso e estatura foi utilizada uma balança Filizola, os praticantes foram pesados utilizando roupas leves e sem calçados, permanecendo eretos no centro da balança, sem realizar qualquer tipo de movimento. A balança foi colocada em superfície plana para não ocorrer alteração na mensuração da variável peso e estatura. Na mensuração da estatura os praticantes posicionaram-se sobre a balança, descalços, em posição ereta, com a região plantar totalmente em contato com a superfície da balança.

Na determinação do percentual de gordura (%G) foi utilizado o programa de avaliação AVALPRES, e o protocolo utilizado para determinação das variáveis foi o de Jackson e Pollock (1978) para os praticantes do sexo masculino, e Jackson e Pollock (1980) para praticantes do sexo feminino. Todos os dados ficam armazenados no programa possibilitando a comparação entre a última avaliação e sua anterior.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os valores de %G em homens(n=16) variaram de 16,64% a 23,60% na primeira avaliação, entretanto na segunda avaliação esses valores variaram entre 9,6% a 19,92%. Sendo assim se constata uma redução no percentual de gordura corporal entre 0,08 a 10,43 (4,38 ± 3,86).

Destes, segundo a classificação (Lohman, 1986), 62,5% (n=10) estavam no percentual de gordura ideal (10% a 20%), 37,5%(n=6) estavam com percentual moderadamente elevado (20% a 25%), e nenhum homem da amostra estava com percentual elevado (25% a 31%) ou muito elevado (>31%), na primeira avaliação, já na segunda avaliação 100% (n=16) dos homens da amostra encontravam-se com percentual de gordura em níveis ideais segundo a mesma classificação conforme apresentado na tabela 1.

  Tabela 1. Redução do percentual de gordura em homens.

	
	n1*
	1º Avaliação
	n2*
	2º Avaliação

	%Gordura Ideal
	10
	62.5%
	16
	100%

	%Gordura Acima Ideal
	6
	37.5%
	00
	00%


n1* - Número de homens na 1º avaliação; n2* - Número de homens na 2º avaliação


Nas mulheres (n=19) o %G na primeira avaliação variou de 17,93% a 39,75%, já na segunda, assim como nos homens, observam-se números relativamente menores variando de 13,89% a 39,45%. Com isso se apresenta uma redução no percentual de gordura entre 0,3 a 10,35 (3,79 ± 2,88).

Entre as mulheres segundo a classificação de (Lohman,1986), na primeira avaliação, 36,84% (n=7) estavam no percentual ideal (15% a 25%), 31,57% (n=6) estavam com o percentual moderadamente elevado (25% a 30%), 15,78% (n=3) apresentavam com o percentual elevado (30% a 35%) e da mesma forma 15,78% (n=3) classificavam-se com o percentual muito elevado (>35%).

De outra forma apresenta-se o percentual de mulheres em níveis ideais de %G na primeira e segunda avaliação de acordo com a tabela 2.

    Tabela 2. Redução do percentual de gordura em mulheres.

	
	n1*
	1º Avaliação
	n2*
	2º Avaliação

	% Gordura Ideal
	7
	36.84%
	16
	84.21%

	% Gordura Acima Ideal
	12
	63.15%
	03
	15.78%


n1* - Número de mulheres na 1º avaliação; n2* - Número de mulheres na 2º avaliação
Os resultados encontrados no estudo indicam que, 120 dias do programa de exercícios físicos aplicados no CLAF/UFPEL, os praticantes obtiveram uma redução significativa de percentual de gordura, tanto em homens quanto em mulheres. Sendo assim, a redução do índice de %G proporciona a estas pessoas uma redução no risco de desenvolverem doenças crônico-degenerativas, associadas com a obesidade como doenças cardiovasculares, respiratórias, gastrintestinais, metabólicas, região peitoral, útero, urológico, pele, ortopédica, endócrinas, neurológica gravidez e renal apresentada por (Francischi et. al.,2000 apud Jung,1997).

4. CONCLUSÃO

Apresentados os resultados encontra-se um efeito positivo para redução do %G, com a proposta de exercícios físicos programados no CLAF/UFPEL. Sendo assim os freqüentadores estão sendo beneficiados com os efeitos positivos do programa, e após as avaliações realizadas afirmar-se que os objetivos do CLAF e do estudo estão sendo alcançados, melhorando a qualidade de vida de alunos, funcionários e professores da Universidade freqüentadores do Centro de Lazer e Atividade Física.
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